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RESUMO 

 

Por meio desse segundo boletim, utilizando dados do CadÚnico, o Núcleo de Controle 

Externo de Avaliação e Monitoramento de Outras Políticas Públicas Sociais – Nopp 

atualiza o cálculo do IVFam para o ano de 2022. Além disso, apresenta uma análise 

sobre as mudanças ocorridas nos dados em relação ao ano de 2021, especialmente 

em relação ao crescimento da base, principalmente quanto às famílias unipessoais, 

lançando um alerta sobre a importância do cuidado para com a qualidade de tais 

informações. 
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INTRODUÇÃO  

O Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico é o principal 

instrumento para identificar potenciais beneficiários de programas assistenciais do 

Governo Federal. Atualmente, 28 programas federais utilizam a base do CadÚnico para 

gestão de suas ações, como o Bolsa Família (antigo Auxílio Brasil), o Benefício de 

Prestação Continuada – BPC e o Criança Feliz. Além disso, estados da federação e 

municípios brasileiros também utilizam essa base de dados para concessão e 

benefícios e gestão de programas sociais. 

Para ser elegível ao cadastro, é necessário possuir renda per capita até meio salário 

mínimo, renda familiar total de até três salário mínimos ou que, apesar de se encontrar 

fora dessas condições, que esteja vinculada a algum programa ou benefício que utilize 

o CadÚnico em suas concessões. 

Para se cadastrar, a família deve responder a um questionário com várias perguntas 

sobre a situação de moradia, composição da família, renda, escolaridade dos 

membros, existência de pessoas idosas ou deficientes, entre outros aspectos 

relevantes para identificar as necessidades da família. Por isso, o CadÚnico contém um 

elevado grau de informação sobre famílias mais pobres, abrangendo de forma 

praticamente censitária a população de baixa renda no Brasil. 

A partir disso, os gestores frequentemente utilizam as informações do CadÚnico para 

formulação de políticas públicas. Além disso, institutos de pesquisa e o próprio Tribunal 

de Contas também lançam mão desses dados para avaliar as condições de vida da 

população de baixa renda. 

Um dos objetivos do presente boletim é atualizar a análise realizada na edição anterior, 

a partir do cálculo do Índice de Vulnerabilidade das Famílias – IVFAM, mas, nessa 

oportunidade, utilizando os dados de 2022. Além disso, será apresentada a evolução 

no número de famílias em situação de pobreza e extrema pobreza. 
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Além disso, é preciso ter atenção à qualidade do cadastro, de forma a evitar a 

existência de informações incorretas, que podem resultar em erros e desvios na 

concessão de benefícios, além de provocar falhas na formulação de políticas públicas a 

partir dos dados do CadÚnico. 

Por isso, um dos objetivos do presente boletim é também realizar uma análise geral 

sobre grandes variações ocorridas nos dados do ano de 2021 para o ano de 2022, 

principalmente em relação ao crescimento no número de famílias na base, 

especialmente as unipessoais. 

O Ministério do Desenvolvimento Social identificou que, no ano de 2022, aumentou o 

número de famílias unipessoais no CadÚnico, resultando em uma redução na 

quantidade média de pessoas registradas por família. Trata-se de um fenômeno que 

ocorreu em todo o Brasil. Este trabalho também busca compreender e divulgar 

informações relevantes se este fenômeno tem ocorrido também nas famílias capixabas 

inscritas. 

Espera-se que, assim, o presente boletim possa lançar luz sobre a situação desse 

importante cadastro no Estado do Espírito Santo e contribuir para o trabalho dos 

gestores públicos e o público acadêmico, além de promover a transparência e a 

accountability para toda a sociedade. 

1 PRELIMINARES SOBRE OS DADOS DO CADASTRO ÚNICO EM 2022 

Nesta seção, são apresentadas algumas observações sobre os dados do CadÚnico 

relativos aos dados de 2022 que são dignas de atenção. 

As informações constantes do CadÚnico devem ser atualizadas ou revalidadas pela 

família a cada dois anos, contados da data da inclusão ou da última atualização ou 

revalidação (Decreto nº 11.016/2022). 
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O total de cadastros de famílias na base de dados de 2022 foi de 718.199 registros. 

Porém, algumas dessas famílias estão com dados defasados devido à falta de 

atualização dentro do prazo previsto, conforme demonstra a tabela abaixo: 

Tabela 1. Situação dos registros de famílias no CadÚnico para o ano de 2022 

 Registros de Famílias 
Criados antes 

de 2022 
Criados em 

2022 
TOTAL 

Atualizados a partir de 
janeiro de 2021 

          403.429          144.444         547.873  

Desatualizados           170.326                     -           170.326  

TOTAL           573.755          144.444         718.199  

Fonte: Elaboração NOPP 

Para os dados de 2022, serão consideradas apenas as famílias com dados atualizados 

a partir de janeiro de 2021, isto é, um total de 547.873 famílias. Todas as vezes em que 

forem feitas comparação com os dados de 2021, para estes serão considerados 

atualizados aqueles que tiveram atualização a partir de janeiro de 2020. 

1.1 Taxa de atualização cadastral 

A taxa de atualização cadastral é o percentual obtido pela quantidade de registos 

atualizados em relação ao total de registros. Em todo o Estado do Espírito Santo, para 

o ano de 2022, cerca de 76,28% dos dados foram atualizados nos últimos 2 anos. 

A tabela abaixo demonstra a taxa de atualização por cidade do Espírito Santo nos anos 

de 2021 e 2022. 

Tabela 2. Taxa de atualização dos dados das famílias no 
CadÚnico em 2021 e 2022 

Cidade 
Atualização (%) 

2021 2022 

Afonso Cláudio 76,17% 82,98% 

Águia Branca 62,66% 69,01% 

Água Doce do Norte 64,98% 72,84% 

Alegre 62,02% 77,81% 

Alfredo Chaves 71,22% 83,41% 
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Alto Rio Novo 63,43% 67,30% 

Anchieta 68,84% 77,07% 

Apiacá 60,06% 75,87% 

Aracruz 76,05% 77,12% 

Atílio Vivácqua 67,24% 76,83% 

Baixo Guandu 65,33% 72,60% 

Barra de São Francisco 69,39% 69,90% 

Boa Esperança 70,47% 77,41% 

Bom Jesus do Norte 73,06% 70,85% 

Brejetuba 73,10% 81,13% 

Cachoeiro de Itapemirim 68,28% 68,83% 

Cariacica 68,37% 79,14% 

Castelo 65,81% 70,43% 

Colatina 71,71% 77,87% 

Conceição da Barra 77,07% 79,87% 

Conceição do Castelo 70,31% 71,63% 

Divino de São Lourenço 65,86% 81,09% 

Domingos Martins 71,04% 82,14% 

Dores do Rio Preto 76,33% 79,76% 

Ecoporanga 63,55% 76,79% 

Fundão 74,95% 80,50% 

Governador Lindenberg 67,74% 84,99% 

Guaçuí 73,26% 78,17% 

Guarapari 65,20% 71,32% 

Ibatiba 63,21% 72,43% 

Ibiraçu 80,74% 84,34% 

Ibitirama 75,82% 82,94% 

Iconha 77,32% 70,78% 

Irupi 71,76% 77,80% 

Itaguaçu 63,61% 75,93% 

Itapemirim 79,63% 82,11% 

Itarana 65,73% 71,64% 

Iúna 75,24% 78,39% 

Jaguaré 59,90% 75,71% 

Jerônimo Monteiro 70,15% 76,02% 

João Neiva 68,82% 71,79% 

Laranja da Terra 70,66% 78,80% 

Linhares 57,18% 62,09% 

Mantenópolis 54,11% 66,32% 

Marataízes 77,47% 78,86% 

Marechal Floriano 68,30% 71,01% 
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Marilândia 70,97% 81,71% 

Mimoso do Sul 66,40% 79,43% 

Montanha 67,12% 75,32% 

Mucurici 68,09% 77,03% 

Muniz Freire 71,77% 76,27% 

Muqui 67,42% 78,61% 

Nova Venécia 67,27% 78,71% 

Pancas 65,17% 67,73% 

Pedro Canário 70,51% 74,91% 

Pinheiros 53,56% 70,28% 

Piúma 82,97% 85,33% 

Ponto Belo 67,07% 73,84% 

Presidente Kennedy 81,54% 79,03% 

Rio Bananal 60,46% 71,70% 

Rio Novo do Sul 68,18% 65,93% 

Santa Leopoldina 70,02% 79,61% 

Santa Maria de Jetibá 63,78% 66,21% 

Santa Teresa 65,62% 68,25% 

São Domingos do Norte 75,84% 80,45% 

São Gabriel da Palha 58,07% 74,32% 

São José do Calçado 74,80% 85,26% 

São Mateus 69,80% 79,85% 

São Roque do Canaã 73,70% 84,33% 

Serra 54,87% 80,26% 

Sooretama 60,00% 72,00% 

Vargem Alta 71,65% 74,39% 

Venda Nova do Imigrante 71,75% 76,70% 

Viana 68,59% 80,38% 

Vila Pavão 73,01% 76,17% 

Vila Valério 61,44% 68,20% 

Vila Velha 63,17% 76,32% 

Vitória 69,30% 76,15% 

Total 66,70% 76,28% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

De forma geral, houve uma melhora na taxa de atualização cadastral. Apenas quatro 

cidades reduziram esse índice: Bom Jesus do Norte, Iconha, Presidente Kennedy e Rio 

Novo do Sul. 
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1.2 Quantidade de pessoas declaradas e cadastradas por família 

Ao cadastrar a família no CadÚnico, é necessário que o responsável familiar preencha 

um questionário com as informações gerais e que cada componente da família 

preencha questionários individuais com suas informações pessoais. 

As informações da família e de seus componentes são armazenadas, no banco de 

dados, em tabelas distintas. Espera-se que haja consistência entre informações 

equivalentes obtidas a partir das duas tabelas. Por exemplo, o número de pessoas 

indicado na tabela de famílias deve ser o mesmo obtido ao se somar o número de 

pessoas daquela família cadastradas no banco de dados. 

Do total de 547.873 famílias com dados atualizados no ano de 2022, 4.512 estão com 

o campo do número de integrantes ausente (sem preenchimento). Dos restantes, 

em cerca de 9% há divergência entre o número de integrantes declarados e o 

número de integrantes cadastrados. 

Tabela 3. Percentual de divergência entre o número de integrantes declarados e 
cadastrados nas famílias do CadÚnico em 2022. 

Registros de Famílias Famílias 
(%) em relação 

ao total 

Equivalentes 492.960 90,72% 

Divergentes 50.401 9,28% 

Total de famílias com informação 
sobre número de integrantes 

543.361 100% 

Fonte: Elaboração NOPP 
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1.3 Famílias unipessoais 

O Ministério do Desenvolvimento Social identificou que, no ano de 2022, aumentou o 

número de famílias unipessoais no CadÚnico, resultando em uma redução na 

quantidade média de pessoas registradas por família. Trata-se de um fenômeno que 

ocorreu em todo o Brasil. 

Em 2021, a média de integrantes das famílias foi de 2,66 pessoas por família. Ao 

analisar as informações em 2022, nota-se que a média de integrantes das famílias é de 

2,46 pessoas por família. Ao analisar somente as famílias inseridas em 2022, é 

possível observar que os novos cadastros apresentam uma média de pessoas bem 

inferior, conforme demonstra a tabela abaixo: 

 

Tabela 4. Média de pessoas por família. Comparação entre famílias inseridas 
até 2021 e famílias inseridas em 2022. 

Registros de 
Famílias 

Criados antes de 2022, 
mas atualizados em 2021 

Criados em 2022 

Média de pessoas 
por família 

2,65 1,96 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

Os cadastros novos em 2022 apresentam média de 1,96 pessoas por domicílio. Isso 

significa que deve haver um grande número de famílias unipessoais no cadastro. A 

tabela abaixo demonstra um comparativo da quantidade de famílias unipessoais para 

os anos de 2021 e 2022. 
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Tabela 5. Comparativo entre a quantidade de famílias unipessoais registradas até os anos 
de 2021 e 2022. 

Comparação Famílias 
Registradas 

até 2021 
Registradas 

até 2022 
Crescimento 

(Δ) 

Total de famílias desatualizados 568.303 718.199 26,38% 

Registros atualizados e com informação 
sobre o número de integrantes 

379.566 543.361 43,15% 

Famílias unipessoais 81.510 148.916 82,70% 

Valores ausentes 4.721 6.412 35,82% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

A taxa de crescimento de famílias unipessoais (82,70%) foi praticamente o dobro da 

taxa de crescimento do total de famílias com dados atualizados no cadastro (43,15%). 

Como o crescimento de famílias unipessoais foi bem superior, é necessário separar os 

dados das novas famílias cadastradas em 2022 para detectar possíveis anormalidades.  

A tabela abaixo demonstra a quantidade de famílias unipessoais em valores absolutos 

para o ano de 2022, separado entre os cadastros novos e os cadastros atualizados. 

 

Tabela 6. Comparativo entre a quantidade de famílias unipessoais registradas 
até 2021 e em 2022. 

Registro de Famílias 
Criados até 2021 

(Atualizados) 
Criados em 2022 

Total de famílias 400.790 142.571 

Unipessoais 87.616 61.300 

Valores ausentes 4539 1.873 

Fonte: Elaboração NOPP 
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Dos 144.444 cadastros criados em 2022, 1.873 não foram preenchidos com a 

quantidade de pessoas por domicílio. Das 142.571 famílias restantes, 61.300 famílias 

são unipessoais. Ao desmembrar em percentual da quantidade de pessoas por família, 

obtém-se o gráfico abaixo. 

 

 

Gráfico 1 - Percentual de famílias segundo o número de pessoas no domicílio. 

Fonte: Elaboração NOPP. 

 

Cerca de 43% dos cadastros novos representam famílias unipessoais. Comparado aos 

cadastros anteriores, o número de famílias unipessoais cresceu mais que o normal, o 

que levantou suspeita de fraude. Após isso o Governo Federal bloqueou o benefício de 
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milhares de famílias unipessoais até que fosse feita averiguação da questão. Ainda não 

houve divulgação do resultado de tal análise. 

1.4 Pessoas recadastradas em nova família 

Também analisando apenas as famílias criadas em 2022, é possível observar que 

14.031 (9,7%) dessas famílias possuem pelo menos um integrante que estava 

cadastrado em outra família no ano de 2021. Essas famílias novas surgiram de 

integrantes que estavam cadastrados em 13.842 em outras famílias no ano de 2021. 

Dessas famílias em 2021, apenas 11.183 ainda estão com o cadastro ativo em 2022. 

Ou seja, é como se a família tivesse sido “desmembrada”. 
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Figura 1. Quantidade de famílias "desmembradas" de 2021 para 2022. 

Fonte: Elaboração NOPP 
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1.5 Verificação de informações por meio de visitas domiciliares 

A situação apresentada anteriormente indica a possibilidade de inserção de 

informações inverídicas no CadÚnico. 

Segundo o art. 5º da Portaria nº 177/2011, do Ministério do Desenvolvimento Social, a 

coleta de dados para o cadastro deverá ser feita prioritariamente por meio de visitas 

domiciliares às famílias e também pode ser feita em postos de coleta fixos ou 

itinerantes. 

Ainda segundo a portaria, em caso de utilização exclusiva de coleta por postos fixos ou 

itinerantes, o município deve fazer a verificação das informações coletadas de pelo 

menos 20% das famílias cadastradas por meio de visita domiciliar, a fim de avaliar a 

fidedignidade dos dados coletados nos postos de atendimento. 

No Estado do Espírito Santo, menos de 2% dos cadastros do CadÚnico são realizados 

por meio de visitas domiciliares. Conforme se observa na tabela abaixo, alguns 

municípios de pequeno porte produzem parte de seus cadastros por meio de visitas 

domiciliares. Entretanto, na maior parte, praticamente todos os cadastros são feitos 

sem visitas domiciliares. 

Tabela 7. Percentual de registros do CadÚnico feitos sem visitas 
domiciliares, por município. 

MUNICÍPIO CADASTROS Sem visita Com visita 

Afonso Cláudio 4.894 70,98% 29,02% 

Água Doce do Norte 2.576 99,81% 0,19% 

Águia Branca 1.790 99,83% 0,17% 

Alegre 4.759 98,70% 1,30% 

Alfredo Chaves 1.798 75,03% 24,97% 

Alto Rio Novo 1.626 99,75% 0,25% 

Anchieta 4.349 97,38% 2,62% 

Apiacá 1.786 99,50% 0,50% 

Aracruz 14.067 98,67% 1,33% 

Atílio Vivácqua 1.875 96,96% 3,04% 

Baixo Guandu 5.052 95,29% 4,71% 

Barra de São Francisco 7.270 99,63% 0,37% 
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Boa Esperança 3.293 99,67% 0,33% 

Bom Jesus do Norte 2.116 99,43% 0,57% 

Brejetuba 2.205 96,78% 3,22% 

Cachoeiro de Itapemirim 22.838 99,57% 0,43% 

Cariacica 58.107 99,84% 0,16% 

Castelo 3.586 99,50% 0,50% 

Colatina 14.122 99,98% 0,02% 

Conceição da Barra 6.503 92,82% 7,18% 

Conceição do Castelo 1.631 100,00% 0,00% 

Divino de São Lourenço 746 37,53% 62,47% 

Domingos Martins 3.197 90,71% 9,29% 

Dores do Rio Preto 1.308 98,24% 1,76% 

Ecoporanga 4.459 90,09% 9,91% 

Fundão 3.663 99,07% 0,93% 

Governador Lindenberg 1.618 99,94% 0,06% 

Guaçuí 5.509 99,95% 0,05% 

Guarapari 15.640 99,45% 0,55% 

Ibatiba 2.969 99,97% 0,03% 

Ibiraçu 3.005 99,00% 1,00% 

Ibitirama 2.232 99,96% 0,04% 

Iconha 1.255 92,11% 7,89% 

Irupi 2.196 93,72% 6,28% 

Itaguaçu 2.140 99,72% 0,28% 

Itapemirim 8.969 99,98% 0,02% 

Itarana 1.169 97,18% 2,82% 

Iúna 4.391 99,57% 0,43% 

Jaguaré 5.114 98,98% 1,02% 

Jerônimo Monteiro 1.965 99,54% 0,46% 

João Neiva 2.262 98,85% 1,15% 

Laranja da Terra 1.507 99,27% 0,73% 

Linhares 17.076 96,80% 3,20% 

Mantenópolis 2.427 99,96% 0,04% 

Marataízes 8.540 99,89% 0,11% 

Marechal Floriano 1.698 95,76% 4,24% 

Marilândia 1.869 99,73% 0,27% 

Mimoso do Sul 5.623 99,89% 0,11% 

Montanha 5.039 99,94% 0,06% 

Mucurici 1.318 98,86% 1,14% 

Muniz Freire 2.763 99,78% 0,22% 

Muqui 3.031 99,93% 0,07% 

Nova Venécia 7.912 99,06% 0,94% 
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Pancas 2.772 99,31% 0,69% 

Pedro Canário 5.044 98,14% 1,86% 

Pinheiros 4.214 99,34% 0,66% 

Piúma 4.451 99,80% 0,20% 

Ponto Belo 2.018 99,90% 0,10% 

Presidente Kennedy 3.094 98,32% 1,68% 

Rio Bananal 2.143 99,72% 0,28% 

Rio Novo do Sul 1.246 99,36% 0,64% 

Santa Leopoldina 2.178 99,40% 0,60% 

Santa Maria de Jetibá 3.654 96,39% 3,61% 

Santa Teresa 1.800 84,61% 15,39% 

São Domingos do Norte 1.591 99,81% 0,19% 

São Gabriel da Palha 4.011 99,33% 0,67% 

São José do Calçado 2.621 99,85% 0,15% 

São Mateus 26.553 99,86% 0,14% 

São Roque do Canaã 1.508 98,14% 1,86% 

Serra 69.177 99,86% 0,14% 

Sooretama 4.372 99,77% 0,23% 

Vargem Alta 2.395 99,87% 0,13% 

Venda Nova do Imigrante 2.631 96,47% 3,53% 

Viana 12.469 99,04% 0,96% 

Vila Pavão 1.734 99,13% 0,87% 

Vila Valério 1.923 99,32% 0,68% 

Vila Velha 46.054 99,90% 0,10% 

Vitória 34.855 99,52% 0,48% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

Apenas três municípios, Afonso Cláudio, Alfredo Chaves e Divino de São Lourenço 

realizaram mais de 20% dos cadastros do CadÚnico por meio de visitas domiciliares, 

conforme determina a portaria 177 do Ministério de Desenvolvimento Social. 

2 FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE POBREZA 

Conforme dispõe o Decreto nº 10.852/2021, até o ano de 2021, o Ministério do 

Desenvolvimento Social classificava as famílias do CadÚnico em situação de extrema 

pobreza se declarassem renda mensal per capita de até R$ 100,00. A faixa de pobreza 

ia de R$ 100,01 a R$ 200,00. As famílias que apresentassem renda mensal per capita 
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acima de R$ 200,00 até meio salário mínimo (que em 2021 equivalia a R$ 550) eram 

consideradas de baixa renda. 

Em relação a 2022, o Ministério de Desenvolvimento Social reportou uma mudança nas 

faixas de medição de extrema pobreza e pobreza. Para o ano de 2022, é considerada 

em situação de extrema pobreza qualquer família que tiver renda mensal per capita de 

até R$ 105,00. Em relação a faixa pobreza, é considerada nessa faixa a família que 

tiver renda mensal per capita entre R$105,01 e R$ 210,00. São consideradas de baixa 

renda as famílias que tiverem renda mensal per capita de R$ 210,01 até meio salário 

mínimo, que em 2022 equivalia a R$ 606,00. 

A tabela abaixo demonstra a relação da quantidade pessoas integrantes de famílias em 

cada faixa de renda para os anos 2021 e 2022. 

Tabela 8. Crescimento no número registros de pessoas em situação de 
pobreza e extrema pobreza no CadÚnico entre 2021 e 2022. 

Quantidade de pessoas 
em famílias nas seguintes 

condições 
2021 2022 

Crescimento 
(Δ) 

Extrema Pobreza 418.177 543.204 29,90% 

Pobreza 142.034 206.009 45,04% 

Baixa Renda 291.515 380.018 30,36% 

Renda maior 1/2 SM 149.668 189.798 26,81% 

Total 1.001.394 1.319.029 31,72% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

Nota-se um considerável aumento no número de pessoas em pobreza e extrema 

pobreza cadastradas no CadÚnico de 2021 para 2022. 
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2.1 Número pessoas em famílias em situação de pobreza por cidade  

Cresceu o número de pessoas em situação de extrema pobreza e pobreza nos anos de 

2021 e 2022. Ao desmembrar esse valor por cidade, é possível perceber cidades em 

que houve redução de pessoas em situação de extrema pobreza, já em outras houve 

um aumento expressivo, conforme demonstra a tabela abaixo: 

Tabela 9. Crescimento no número registros de pessoas em situação de pobreza e extrema 
pobreza no CadÚnico entre 2021 e 2022, por município. 

Cidade 
Extrema pobreza Pobreza 

2021 2022  Δ 2021 2022  Δ 

Afonso Cláudio 5.746 5.181 -9,83% 986 2.020 104,87% 

Água Doce do Norte 3.845 3.922 2,00% 349 500 43,27% 

Águia Branca 1.779 1.897 6,63% 456 759 66,45% 

Alegre 3.259 5.228 60,42% 911 1.548 69,92% 

Alfredo Chaves 1.020 1.461 43,24% 444 478 7,66% 

Alto Rio Novo 1.716 2.297 33,86% 691 669 -3,18% 

Anchieta 4.779 5.373 12,43% 1.053 1.473 39,89% 

Apiacá 1.477 2.238 51,52% 295 512 73,56% 

Aracruz 11.324 11.709 3,40% 3.794 5.724 50,87% 

Atílio Vivácqua 1.226 2.063 68,27% 475 495 4,21% 

Baixo Guandu 3.197 3.820 19,49% 1.451 1.784 22,95% 

Barra de São Francisco 5.365 4.805 -10,44% 3.046 3.625 19,01% 

Boa Esperança 3.326 4.333 30,28% 838 990 18,14% 

Bom Jesus do Norte 1.791 2.439 36,18% 324 560 72,84% 

Brejetuba 2.356 2.541 7,85% 1.658 1.981 19,48% 

Cachoeiro de Itapemirim 19.271 22.803 18,33% 5.050 6.616 31,01% 

Cariacica 55.958 72.697 29,91% 9.808 16.758 70,86% 

Castelo 2.298 3.787 64,80% 638 1.332 108,78% 

Colatina 4.169 3.959 -5,04% 6.548 8.042 22,82% 

Conceição da Barra 6.036 7.107 17,74% 1.824 1.948 6,80% 

Conceição do Castelo 1.310 1.427 8,93% 819 1.046 27,72% 

Divino de São Lourenço 429 394 -8,16% 516 669 29,65% 

Domingos Martins 1.544 1.373 -11,08% 1.801 1.926 6,94% 

Dores do Rio Preto 848 802 -5,42% 546 656 20,15% 

Ecoporanga 3.683 4.775 29,65% 1.107 1.556 40,56% 

Fundão 3.363 2.925 -13,02% 850 1.664 95,76% 

Governador Lindenberg 685 712 3,94% 798 1.147 43,73% 

Guaçuí 3.888 3.207 -17,52% 2.178 3.163 45,22% 

Guarapari 7.446 8.698 16,81% 6.601 9.372 41,98% 

Ibatiba 789 690 -12,55% 1.465 1.676 14,40% 
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Ibiraçu 1.745 2.353 34,84% 974 944 -3,08% 

Ibitirama 2.551 3.945 54,65% 995 1.050 5,53% 

Iconha 549 621 13,11% 500 748 49,60% 

Irupi 872 612 -29,82% 2.206 2.275 3,13% 

Itaguaçu 1.508 1.417 -6,03% 993 1.502 51,26% 

Itapemirim 9.422 12.486 32,52% 2.665 2.401 -9,91% 

Itarana 646 657 1,70% 608 762 25,33% 

Iúna 3.186 3.525 10,64% 2.371 3.053 28,76% 

Jaguaré 3.875 4.988 28,72% 1.521 2.308 51,74% 

Jerônimo Monteiro 1.582 1.561 -1,33% 676 811 19,97% 

João Neiva 1.225 1.433 16,98% 752 897 19,28% 

Laranja da Terra 1.628 1.936 18,92% 449 535 19,15% 

Linhares 12.069 12.145 0,63% 6.583 10.128 53,85% 

Mantenópolis 2.526 3.059 21,10% 591 917 55,16% 

Marataízes 7.534 9.761 29,56% 3.348 3.812 13,86% 

Marechal Floriano 599 681 13,69% 657 741 12,79% 

Marilândia 834 1.052 26,14% 571 851 49,04% 

Mimoso do Sul 5.033 7.910 57,16% 816 871 6,74% 

Montanha 4.480 4.937 10,20% 880 1.140 29,55% 

Mucurici 1.081 1.184 9,53% 291 328 12,71% 

Muniz Freire 1.686 2.309 36,95% 1.428 2.215 55,11% 

Muqui 3.052 4.262 39,65% 521 602 15,55% 

Nova Venécia 4.925 6.249 26,88% 2.434 3.456 41,99% 

Pancas 1.814 2.158 18,96% 1.531 1.930 26,06% 

Pedro Canário 5.121 5.566 8,69% 1.150 1.550 34,78% 

Pinheiros 3.351 4.305 28,47% 1.026 1.619 57,80% 

Piúma 2.772 3.624 30,74% 1.532 2.064 34,73% 

Ponto Belo 2.035 2.577 26,63% 340 299 -12,06% 

Presidente Kennedy 3.913 4.007 2,40% 871 1.003 15,15% 

Rio Bananal 1.617 1.863 15,21% 1.133 2.064 82,17% 

Rio Novo do Sul 1.184 1.106 -6,59% 489 571 16,77% 

Santa Leopoldina 1.655 2.467 49,06% 615 821 33,50% 

Santa Maria de Jetibá 1.910 1.719 -10,00% 1.927 2.172 12,71% 

Santa Teresa 1.195 1.105 -7,53% 992 1.421 43,25% 

São Domingos do Norte 1.381 1.352 -2,10% 505 975 93,07% 

São Gabriel da Palha 1.841 2.748 49,27% 1.089 1.665 52,89% 

São José do Calçado 2.589 3.441 32,91% 365 565 54,79% 

São Mateus 19.484 23.703 21,65% 6.057 9.745 60,89% 

São Roque do Canaã 660 434 -34,24% 730 923 26,44% 

Serra 44.613 84.567 89,56% 8.620 18.825 118,39% 

Sooretama 2.289 2.087 -8,82% 2.265 3.238 42,96% 

Vargem Alta 949 1.203 26,77% 1.057 1.690 59,89% 

Venda Nova do Imigrante 725 1.280 76,55% 1.769 2.113 19,45% 
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Viana 12.542 13.928 11,05% 1.743 3.923 125,07% 

Vila Pavão 1.326 1.122 -15,38% 909 1.170 28,71% 

Vila Valério 1.458 1.882 29,08% 1.102 1.442 30,85% 

Vila Velha 27.570 45.155 63,78% 8.846 14.764 66,90% 

Vitória 37.652 46.059 22,33% 5.221 6.421 22,98% 

Total 418.177 543.204 29,90% 142.034 206.009 45,04% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

Como se observa, houve um aumento 29,9% no número de pessoas cadastradas em 

situação em extrema pobreza no Espírito Santo. Cerca de 19 municípios apresentaram 

redução da extrema pobreza e quatro apresentaram a redução da pobreza. 

Considerando as duas faixas, constata-se que houve um aumento de 33,74% no 

número de pessoas em pobreza ou extrema pobreza, conforme a tabela abaixo. 

Tabela 10. Crescimento no número registros de pessoas em 
situação de pobreza somado ao número de registro de pessoas 
em extrema pobreza no CadÚnico entre 2021 e 2022, por 
município. 

Cidade 
Pobreza + Extrema Pobreza 

2021 2022  Δ 

Afonso Cláudio 6.732 7.201 6,97% 

Água Doce do Norte 4.194 4.422 5,44% 

Águia Branca 2.235 2.656 18,84% 

Alegre 4.170 6.776 62,49% 

Alfredo Chaves 1.464 1.939 32,45% 

Alto Rio Novo 2.407 2.966 23,22% 

Anchieta 5.832 6.846 17,39% 

Apiacá 1.772 2.750 55,19% 

Aracruz 15.118 17.433 15,31% 

Atílio Vivácqua 1.701 2.558 50,38% 

Baixo Guandu 4.648 5.604 20,57% 

Barra de São Francisco 8.411 8.430 0,23% 

Boa Esperança 4.164 5.323 27,83% 

Bom Jesus do Norte 2.115 2.999 41,80% 

Brejetuba 4.014 4.522 12,66% 

Cachoeiro de Itapemirim 24.321 29.419 20,96% 

Cariacica 65.766 89.455 36,02% 

Castelo 2.936 5.119 74,35% 
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Colatina 10.717 12.001 11,98% 

Conceição da Barra 7.860 9.055 15,20% 

Conceição do Castelo 2.129 2.473 16,16% 

Divino de São Lourenço 945 1.063 12,49% 

Domingos Martins 3.345 3.299 -1,38% 

Dores do Rio Preto 1.394 1.458 4,59% 

Ecoporanga 4.790 6.331 32,17% 

Fundão 4.213 4.589 8,92% 

Governador Lindenberg 1.483 1.859 25,35% 

Guaçuí 6.066 6.370 5,01% 

Guarapari 14.047 18.070 28,64% 

Ibatiba 2.254 2.366 4,97% 

Ibiraçu 2.719 3.297 21,26% 

Ibitirama 3.546 4.995 40,86% 

Iconha 1.049 1.369 30,51% 

Irupi 3.078 2.887 -6,21% 

Itaguaçu 2.501 2.919 16,71% 

Itapemirim 12.087 14.887 23,17% 

Itarana 1.254 1.419 13,16% 

Iúna 5.557 6.578 18,37% 

Jaguaré 5.396 7.296 35,21% 

Jerônimo Monteiro 2.258 2.372 5,05% 

João Neiva 1.977 2.330 17,86% 

Laranja da Terra 2.077 2.471 18,97% 

Linhares 18.652 22.273 19,41% 

Mantenópolis 3.117 3.976 27,56% 

Marataízes 10.882 13.573 24,73% 

Marechal Floriano 1.256 1.422 13,22% 

Marilândia 1.405 1.903 35,44% 

Mimoso do Sul 5.849 8.781 50,13% 

Montanha 5.360 6.077 13,38% 

Mucurici 1.372 1.512 10,20% 

Muniz Freire 3.114 4.524 45,28% 

Muqui 3.573 4.864 36,13% 

Nova Venécia 7.359 9.705 31,88% 

Pancas 3.345 4.088 22,21% 

Pedro Canário 6.271 7.116 13,47% 

Pinheiros 4.377 5.924 35,34% 

Piúma 4.304 5.688 32,16% 

Ponto Belo 2.375 2.876 21,09% 
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Presidente Kennedy 4.784 5.010 4,72% 

Rio Bananal 2.750 3.927 42,80% 

Rio Novo do Sul 1.673 1.677 0,24% 

Santa Leopoldina 2.270 3.288 44,85% 

Santa Maria de Jetibá 3.837 3.891 1,41% 

Santa Teresa 2.187 2.526 15,50% 

São Domingos do Norte 1.886 2.327 23,38% 

São Gabriel da Palha 2.930 4.413 50,61% 

São José do Calçado 2.954 4.006 35,61% 

São Mateus 25.541 33.448 30,96% 

São Roque do Canaã 1.390 1.357 -2,37% 

Serra 53.233 103.392 94,23% 

Sooretama 4.554 5.325 16,93% 

Vargem Alta 2.006 2.893 44,22% 

Venda Nova do Imigrante 2.494 3.393 36,05% 

Viana 14.285 17.851 24,96% 

Vila Pavão 2.235 2.292 2,55% 

Vila Valério 2.560 3.324 29,84% 

Vila Velha 36.416 59.919 64,54% 

Vitória 42.873 52.480 22,41% 

Total 560.211 749.213 33,74% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

Nota-se um considerável aumento no número de pessoas em pobreza e extrema 

pobreza cadastradas no CadÚnico de 2021 para 2022, com exceção das cidades de 

Domingos Martins, Irupi e São Roque do Canaã que reduziram a quantidade de 

pessoas nessas situações. Já a cidade de Serra, quase dobrou a quantidade de 

pessoas em pobreza e extrema pobreza. Na cidade de Castelo, o aumento também foi 

significativo (74,35%). 

2.2 Famílias beneficiárias do Auxílio Brasil por município 

O número de famílias beneficiárias do programa Auxílio Brasil cresceu a uma taxa de 

45,42% do total de cadastros. A tabela abaixo demonstra a quantidade de famílias 

beneficiárias do programa Auxílio Brasil em 2021 e 2022, e a variação do total de 

cadastros por cidade. 
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Tabela 11. Número total e percentual de famílias beneficiárias do Auxílio Brasil (AB)/Bolsa 
Família (BF) em 2021 e 2022. Também o crescimento de um ano para outro. 

Município 
Famílias beneficiárias de AB/BF 

2021 % do Total 2022 % do Total  Δ 

Afonso Cláudio 2.315 60,10% 2.512 51,08% 8,51% 

Água Doce do Norte 1.469 71,38% 1.575 61,12% 7,22% 

Águia Branca 710 49,72% 887 49,55% 24,93% 

Alegre 1.406 49,54% 2.459 51,50% 74,89% 

Alfredo Chaves 484 36,09% 723 39,73% 49,38% 

Alto Rio Novo 770 57,81% 1.046 64,33% 35,84% 

Anchieta 1.826 55,70% 2.442 55,93% 33,73% 

Apiacá 692 60,70% 1.204 67,41% 73,99% 

Aracruz 5.243 45,28% 6.459 45,61% 23,19% 

Atílio Vivácqua 589 46,89% 1.089 57,71% 84,89% 

Baixo Guandu 1.780 44,19% 2.286 44,60% 28,43% 

Barra de São Francisco 2.928 45,26% 3.020 41,42% 3,14% 

Boa Esperança 1.316 54,02% 1.940 58,72% 47,42% 

Bom Jesus do Norte 780 45,59% 1.270 59,93% 62,82% 

Brejetuba 1.118 65,61% 1.314 59,59% 17,53% 

Cachoeiro de Itapemirim 8.648 46,15% 11.291 48,96% 30,56% 

Cariacica 22.054 56,94% 33.161 56,60% 50,36% 

Castelo 1.017 37,64% 1.930 53,01% 89,77% 

Colatina 3.767 33,46% 4.650 32,32% 23,44% 

Conceição da Barra 2.624 48,92% 3.241 49,80% 23,51% 

Conceição do Castelo 629 45,88% 754 46,09% 19,87% 

Divino de São Lourenço 299 57,83% 390 52,28% 30,43% 

Domingos Martins 1.098 47,93% 1.175 36,55% 7,01% 

Dores do Rio Preto 470 42,61% 552 42,20% 17,45% 

Ecoporanga 1.748 56,44% 2.393 53,31% 36,90% 

Fundão 1.336 48,92% 1.550 42,20% 16,02% 

Governador Lindenberg 442 42,71% 630 38,91% 42,53% 

Guaçuí 1.969 46,25% 2.153 39,00% 9,34% 

Guarapari 4.914 40,30% 6.564 40,86% 33,58% 

Ibatiba 897 40,92% 999 33,61% 11,37% 

Ibiraçu 856 36,19% 1.183 39,29% 38,20% 

Ibitirama 1.050 63,91% 1.550 69,44% 47,62% 

Iconha 366 29,83% 455 35,77% 24,32% 

Irupi 1.004 53,98% 1.044 46,90% 3,98% 

Itaguaçu 816 52,34% 1.069 49,91% 31,00% 
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Itapemirim 3.872 57,78% 5.571 62,03% 43,88% 

Itarana 433 44,18% 487 41,55% 12,47% 

Iúna 1.797 52,51% 2.143 48,77% 19,25% 

Jaguaré 1.866 54,39% 2.685 52,44% 43,89% 

Jerônimo Monteiro 780 44,85% 904 45,91% 15,90% 

João Neiva 698 37,07% 900 39,68% 28,94% 

Laranja da Terra 724 57,37% 822 54,47% 13,54% 

Linhares 6.357 44,90% 7.960 46,28% 25,22% 

Mantenópolis 1.058 62,53% 1.376 56,07% 30,06% 

Marataízes 3.658 51,74% 4.818 56,10% 31,71% 

Marechal Floriano 467 33,82% 570 33,20% 22,06% 

Marilândia 453 36,98% 648 34,45% 43,05% 

Mimoso do Sul 2.061 55,57% 3.606 63,19% 74,96% 

Montanha 1.931 48,71% 2.502 49,57% 29,57% 

Mucurici 539 51,14% 604 45,83% 12,06% 

Muniz Freire 1.012 47,89% 1.507 54,52% 48,91% 

Muqui 1.223 60,42% 2.043 66,90% 67,05% 

Nova Venécia 2.643 47,04% 3.660 45,94% 38,48% 

Pancas 1.128 47,84% 1.391 49,98% 23,32% 

Pedro Canário 2.224 54,75% 2.694 53,35% 21,13% 

Pinheiros 1.461 51,30% 2.099 49,79% 43,67% 

Piúma 1.383 42,29% 1.970 43,81% 42,44% 

Ponto Belo 919 57,69% 1.234 61,15% 34,28% 

Presidente Kennedy 1.667 57,44% 1.831 59,05% 9,84% 

Rio Bananal 819 55,79% 1.170 54,47% 42,86% 

Rio Novo do Sul 558 48,40% 638 51,12% 14,34% 

Santa Leopoldina 763 52,95% 1.262 57,92% 65,40% 

Santa Maria de Jetibá 1.330 42,24% 1.462 39,62% 9,92% 

Santa Teresa 659 43,04% 762 42,10% 15,63% 

São Domingos do Norte 583 48,99% 707 44,38% 21,27% 

São Gabriel da Palha 1.071 44,11% 1.726 43,00% 61,16% 

São José do Calçado 1.073 64,10% 1.605 61,24% 49,58% 

São Mateus 8.628 46,58% 11.772 44,17% 36,44% 

São Roque do Canaã 480 42,40% 531 34,98% 10,63% 

Serra 18.495 55,93% 39.674 56,87% 114,51% 

Sooretama 1.341 42,72% 1.802 39,86% 34,38% 

Vargem Alta 631 34,39% 991 41,34% 57,05% 

Venda Nova do Imigrante 763 35,72% 1.174 44,37% 53,87% 

Viana 4.899 57,77% 6.692 53,51% 36,60% 

Vila Pavão 710 49,89% 756 43,55% 6,48% 

Vila Valério 808 55,00% 1.069 55,45% 32,30% 
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Vila Velha 12.996 47,27% 22.559 48,50% 73,58% 

Vitória 14.564 55,37% 20.343 57,21% 39,68% 

Total 190.955 49,96% 277.680 50,68% 45,42% 

Fonte: Elaboração NOPP 

 

Percebe-se que a variação do total de famílias beneficiárias do Auxílio Brasil não segue 

uma tendência uniforme nas cidades do Espírito Santo. Cada cidade tem sua variação 

característica, nove cidades tiveram variação percentual menor que 10% que são 

Afonso Cláudio, Água Doce do Norte, Barra de São Francisco, Domingos Martins, 

Guaçuí, Irupi, Presidente Kennedy, Santa Maria de Jetibá e Vila Pavão. Já o município 

da Serra apresenta a maior variação, com 114,51% de aumento de famílias 

beneficiárias do Auxílio Brasil, seguida de Castelo, com 89,77%. 

3 IVFAM 2022 

No boletim anterior, elaborado pelo NOPP com base nos dados do CadÚnico de 2021, 

foram apresentados os resultados do cálculo do Índice de Vulnerabilidade das Famílias 

– IVFam do Estado do Espírito Santo, com base nas famílias inseridas no referido 

cadastro. 

A metodologia completa para o cálculo do IVFam pode ser consultada no boletim que 

se encontra disponível no Painel de Controle do TCE-ES desde novembro de 2022. 

Ao repetir o procedimento de cálculo para os dados do ano de 2022, foi possível 

observar pequena piora percentual em quase todos os municípios. Entretanto, a 

mudança foi pouco significativa, visto que, na maior parte dos casos, a variação foi 

inferior a 1%, conforme se observa na tabela abaixo. 

Tabela 12. Valor do IVFam de 2021 para 2022 e taxa de crescimento. 

MUNICIPIO 2021 2022 VARIAÇÃO 

AFONSO CLAUDIO 0,244 0,232 -4,90% 

AGUA DOCE DO NORTE 0,243 0,236 -2,60% 

AGUIA BRANCA 0,233 0,233 0,20% 
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ALEGRE 0,220 0,221 0,30% 

ALFREDO CHAVES 0,199 0,200 0,70% 

ALTO RIO NOVO 0,245 0,246 0,30% 

ANCHIETA 0,244 0,245 0,50% 

APIACA 0,223 0,224 0,20% 

ARACRUZ 0,208 0,209 0,60% 

ATILIO VIVACQUA 0,225 0,226 0,50% 

BAIXO GUANDU 0,200 0,202 0,70% 

BARRA DE SAO FRANCISCO 0,217 0,218 0,60% 

BOA ESPERANCA 0,224 0,225 0,30% 

BOM JESUS DO NORTE 0,185 0,185 0,30% 

BREJETUBA 0,270 0,270 0,30% 

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 0,206 0,207 0,60% 

CARIACICA 0,224 0,225 0,40% 

CASTELO 0,205 0,206 0,50% 

COLATINA 0,192 0,193 0,70% 

CONCEICAO DA BARRA 0,237 0,238 0,40% 

CONCEICAO DO CASTELO 0,223 0,224 0,70% 

DIVINO DE SAO LOURENCO 0,258 0,259 0,40% 

DOMINGOS MARTINS 0,249 0,251 0,70% 

DORES DO RIO PRETO 0,210 0,212 0,80% 

ECOPORANGA 0,229 0,229 0,40% 

FUNDAO 0,216 0,217 0,50% 

GOVERNADOR LINDENBERG 0,216 0,217 0,50% 

GUACUI 0,212 0,213 0,40% 

GUARAPARI 0,216 0,217 0,60% 

IBATIBA 0,220 0,223 1,20% 

IBIRACU 0,197 0,198 0,50% 

IBITIRAMA 0,264 0,264 0,10% 

ICONHA 0,211 0,213 1,00% 

IRUPI 0,251 0,252 0,60% 

ITAGUACU 0,227 0,228 0,20% 

ITAPEMIRIM 0,250 0,251 0,20% 

ITARANA 0,218 0,219 0,80% 

IUNA 0,240 0,241 0,60% 

JAGUARE 0,231 0,232 0,60% 

JERONIMO MONTEIRO 0,209 0,210 0,60% 

JOAO NEIVA 0,197 0,198 0,40% 

LARANJA DA TERRA 0,244 0,245 0,40% 

LINHARES 0,211 0,213 0,60% 

MANTENOPOLIS 0,230 0,231 0,30% 

MARATAIZES 0,237 0,238 0,30% 

MARECHAL FLORIANO 0,226 0,228 1,00% 
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MARILANDIA 0,206 0,207 0,50% 

MIMOSO DO SUL 0,217 0,218 0,20% 

MONTANHA 0,205 0,206 0,50% 

MUCURICI 0,210 0,212 0,70% 

MUNIZ FREIRE 0,245 0,246 0,60% 

MUQUI 0,237 0,238 0,30% 

NOVA VENECIA 0,212 0,214 0,70% 

PANCAS 0,228 0,229 0,60% 

PEDRO CANARIO 0,219 0,220 0,50% 

PINHEIROS 0,216 0,216 0,30% 

PIUMA 0,210 0,210 0,40% 

PONTO BELO 0,217 0,217 0,30% 

PRESIDENTE KENNEDY 0,243 0,244 0,40% 

RIO BANANAL 0,257 0,258 0,40% 

RIO NOVO DO SUL 0,235 0,236 0,50% 

SANTA LEOPOLDINA 0,257 0,257 0,20% 

SANTA MARIA DE JETIBA 0,241 0,243 0,70% 

SANTA TERESA 0,239 0,241 0,70% 

SAO DOMINGOS DO NORTE 0,228 0,230 0,50% 

SAO GABRIEL DA PALHA 0,208 0,210 1,00% 

SAO JOSE DO CALCADO 0,205 0,205 0,30% 

SAO MATEUS 0,212 0,213 0,50% 

SAO ROQUE DO CANAA 0,212 0,213 0,50% 

SERRA 0,214 0,216 0,50% 

SOORETAMA 0,213 0,215 0,60% 

VARGEM ALTA 0,237 0,238 0,60% 

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 0,216 0,218 0,80% 

VIANA 0,217 0,218 0,50% 

VILA PAVAO 0,222 0,223 0,50% 

VILA VALERIO 0,251 0,252 0,40% 

VILA VELHA 0,208 0,209 0,60% 

VITORIA 0,208 0,209 0,40% 

Fonte: Elaboração NOPP 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse segundo boletim do CadÚnico elaborado pelo NOPP buscou, além de atualizar o 

cálculo do IVFam, fazer uma análise das mudanças ocorridas na base de dados do ano 

de 2021 para 2022. 

Conforme exposto na análise, no ano de 2022 cerca de 76% dos registros de famílias 

estavam atualizados. Nesse ano, foram inseridas mais de 144 mil famílias, totalizando 

mais de 547 mil famílias registradas. Desse total, em cerca de 9% há divergência entre 

o número de pessoas informadas e o número de pessoas realmente cadastradas. 

O número de famílias unipessoais (com apenas um morador no domicílio) cresceu de 

forma considerável. Se até 2021 somente 22% das famílias tinham essa configuração, 

essa taxa é de 43% para as famílias inseridas em 2022. Diante dessa realidade, a 

média de pessoas por família, que era de 2,65, passou para apenas 1,96.  

Foram identificados, inclusive, casos de famílias unipessoais criadas com pessoas que 

eram integrantes de famílias que já existiam anteriormente. A situação chamou a 

atenção do Governo Federal a ponto de terem sido suspensos benefícios de tais 

famílias até que a situação fosse averiguada1. 

Tal fato levanta preocupação sobre a qualidade dos dados do CadÚnico no Estado do 

Espírito Santo, cuja responsabilidade de gestão é dos municípios. O presente estudo 

também verificou que menos de 2% dos cadastros feitos no Estado é acompanhado de 

visitas domiciliares que possam averiguar a veracidade das informações. 

Aumentou em 34%, no CadÚnico do Estado do Espírito Santo, o número de pessoas 

registradas em famílias declaradas em situação de pobreza e extrema pobreza. Além 

disso, cresceu em 45% o número de famílias beneficiárias do Auxílio Brasil, o que 

                                            
1
 GERCINA, Cristiane. Governo bloqueia Bolsa Família de 1,2 milhão de pessoas que se 

registraram como sozinhas. Folha de São Paulo. São Paulo, 12 abr. 2023. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/04/governo-bloqueia-bolsa-familia-de-12-milhao-de-
pessoas-que-moram-sozinhas-veja-o-que-fazer.shtml. Acesso em: 02 mai. 2023. 
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possivelmente contribui para o aumento na renda total das famílias, conforme 

divulgado pelo IBGE. 

Os dados do CadÚnico são uma importante fonte de informação para a formulação e 

execução de políticas públicas, especialmente na área de Assistência Social. Os 

gestores municipais, na ausência de dados atualizados sobre pobreza e insegurança 

alimentar de toda a população, utilizam o CadÚnico como uma amostra. Entretanto, é 

preciso que tais dados sejam confiáveis para que as políticas públicas sejam 

desenhadas de forma assertiva. 

Por isso, é importante fortalecer a capacidade dos Cras e de outras unidades de gestão 

do CadÚnico nos municípios, de forma a aprimorar cada vez mais a gestão desses 

dados. 

Sobre o IVFam, a maior parte dos municípios apresentou mudança no índice inferior a 

1%, o que indica considerável estabilidade na vulnerabilidade das famílias cadastradas. 

Dos 78 municípios analisados, somente 2 apresentaram melhora. 

 

 

 

 

 

Vitória, 02 de junho de 2023. 
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